Senhores Vereadores:
Venho através deste Relatório, esclarecer alguns pontos sobre o
andamento dos trabalhos desta Secretaria Municipal de Educação:
Em relação ao Teste Seletivo, um dos questionamentos feitos aqui, trata-se de uma demanda necessária para que possamos atender á necessidade neste momento, como consta no Edital publicado.
Caso os senhores tenham se atentado a fazerem uma leitura Minuciosa do mesmo, em nenhum parágrafo cita sobre vagas para tirar licença prêmio de professor"
Sou sabedora de que fiscalizar, é um dever atribuído ao cargo do poder Legislativo. Assim sendo, as interrogações em pauta da Sessão anterior, dirigidas a mim, como representante legal desta Secretaria de Educação senti-me no dever de esclarecer o que aqui foi pontuado.
Antes de tudo, para que possamos compreender com mais facilidade, o Funcionamento dos nossos trabalhos, é necessário analisar a Lotação deste ano letivo de 2023, onde todos os professores efetivos deste município encontram-se com todas as suas aulas devidamente atribuídas com sua carga horária devidamente preenchida.
Sim, temos um número expressivo de professores.
Onde rogamos á Deus todos os dias, para que se aposentem. Sim, claro....afinal das contas, muitos deles já contribuíram muito para a Educação deste município.
Contudo, é bem verdade que metade ou mais desses profissionais, estão cansados e sem forças para desempenharem as suas funções com mais Barra e qualidade. E eles não o fazem, não é por não quererem,. Muitos deles já não tem mais a habilidade de antes. Não temos mais o que arrancar deles. Isso é bem real.
O poder executivo, precisa mudar seu discurso, atualmente, com relação à Educação. (Questionava isso ontem mesmo com o prefeito Municipal, quando tratava de assuntos pertinentes á comunidade escolar patoense)
Precisamos investir para termos um retorno de Qualidade. Afinal, as cobranças estão aí. Ou o professor se desempenha ou se desempenha.
Porque precisamos desenvolver o Aluno. Tudo é qualidade, tudo é Meta.
Inclusive o FUNDEB de Patos, nunca havia pagado sua folha.
Mas, a partir da implantação do Programa Novo Mais Educação Municipal, Começamos a melhorar.
Por isso que citei e pedi ao prefeito que mude por favor, o discurso sobre a Educação de Patos em ser só gasto. Não tá fácil. Eu sei. ....Tenho acompanhado todo o seu empenho em manter o financeiro da Prefeitura em dia.
Mas, nós, estamos na luta diariamente em busca de melhorias...nós encaramos o Novo. Não sabíamos se seria um bom negócio investir nesse programa…… mas, precisávamos nos mexer, mudar, buscar melhorias, e o resultado veio financeiramente.
Continuar nesse mesmo discurso que não temos alunos, e que temos professor além da conta, ninguém aguenta mais ouvir.
Por isso a necessidade do Investimento com retorno garantido.
Essa é a nossa nova meta. Por isso a necessidade do Processo de Seleção de profissionais.
Hoje, estamos trabalhando em prol de Turmas de EJA. Estamos montando várias. E nós vamos ter resultados no próximo ano. Acreditem!
Para melhores esclarecimentos, no momento, estão gozando de licenças prêmio as duas professoras que encontram-se impossibilitadas de exercerem suas funções em prática de sala de aula, as professoras: Emilia e Luzia Dias.
Contudo, nesse momento estão passando por uma situação delicada de saúde extremamente difícil.
A professora Rosalva está tratando de sua visão. também está de Licença prêmio.
A professora Marlene Libânia precisou com urgência dessa Licença por motivos de saúde na família também
Obs: O professor Tomaz foi devidamente desvinculado das suas respectivas funções, assim como da folha de pagamento do FUNDEB, por questões sérias de saúde, foi encaminhado ao INSS.
A professora Irene, foi lotada suas 40 horas na Biblioteca Municipal, por questões da idade. A mesma já ultrapassou como contribuinte deste município.
A professora Edna Edilene está de licença sabática por mérito. Foi aprovada no Mestrado e por direito adquirido afastou-se legalmente como manda a lei do plano de carreiras e remuneração do servidor do Magistério.
Temos mais uma situação emergente também que é o caso professora Josélia, que há anos sofre problemas de saúde e eu como secretária não me atrevi esse ano atribuir nem uma aula a mesma. Pois a cada dia a fiscalização está cada vez mais severa. E esse ano, já estamos de sobreaviso sobre muitas dessas fiscalizações que iremos receber.
Se os colegas puderem ajudar em qualquer coisa com relação á essa situação da professora em questão, ficarei grata. Já procurei a família e avisei sobre o risco que corre sobre não estar lotada. Ela só precisa de alguém que o acompanhe para conseguir um possível laudo. 
Contudo, dentro da análise feita na atribuição de aula de cada professor, e extremamente necessário, compreendermos sobre as necessidades de cada turma. Onde podemos observar que cada uma delas precisa ser identificada com precisão e especificidade aos Alunos com Necessidades Especiais. Ou seja, cada aluno com um laudo desse definido com cada nível de transtorno, precisa de um profissional exclusivo.
Lei n° 9.394/96
Lei n° 9.394 - Lei de diretrizes e bases da educação nacional (LDB); define educação especial, assegura o atendimento aos educandos com necessidades especiais e estabelece critérios de caracterização das instituições privadas sem fins lucrativos, especializadas e com atuação exclusiva em educação especial para fins de apoio técnico e financeiro pelo poder público.
Temos também a distribuição de professores por série pela quantidade de faixa etárias de alunos, por salas. Uma exigência da BNCC. (Base Nacional Comum Curricular)
Vejamos as Nomenclaturas da Distribuição das Turmas da Educação
Infantil.
Na creche; Jardim | de 0 a 1 ano e 7 meses-(05 crianças por professor)
Jardim II-De 1 ano e 7 meses a 2 anos e 11 meses, (08 crianças por
professor)
Jardim IlI-3 anos completos até 31 de março (15 crianças por professor)
Pré-escola
Pré I-4 anos completos até 31 de março-25 crianças por professor
Pré-II-5 anos completos até 31 de março (25 crianças por professor)
A Educação Infantil, em nosso município tem recebido um número bastante expressivo de alunos em nossas Creches.
Temos feito o possível para atendê-los de forma digna e com responsabilidade.
Uma das muitas preocupações que tenho tido ultimamente é a oferta do Espaço Físico dessas respectivas Creches.
Segundo análises feitas por nossos órgãos superiores, no nosso município, não dispomos de uma Creche á altura de recebermos nossos pequenos.


Lamentavelmente quando se pensou na construção das mesmas, não se pensou em um futuro bem próximo.
Hoje, também, lamentavelmente, nossas crianças pagam o preço.
No SIMEC, Sistema Integrado de Monitoramento, Execução e Controle.
No ano de 2014, o município foi contemplado com uma creche padrão MEC através do par, que beneficiaria nossa cidade. Essa obra foi destinada à Patos do Piaui através deste sistema mencionado acima e foi cancelada em 2019.Sofremos as consequências até hoje.
Contudo, meus caros vereadores, depois de tudo, agora, este ano, já podemos fazer outra iniciativa com relação a essa aquisição.
Nossas crianças precisam estudar em um espaço de qualidade e com dignidade.
São conteúdos assim, projetos como esses que gostaríamos de ver serem discutidos aqui.
Vamos juntos lutar por esta causa?
Ela é nossa!
Hoje, Joaquim Neto está prefeito, Eu estou secretária de Educação. Porém, ambos, somos professores.
E independentemente do cargo, da nomenclatura ocupada por cada um de nós, hoje, o futuro está sempre logo ali.
Atualmente, estamos passando por mais uma provação, onde nossos alunos, professores, pais sofrem por imaginarem seus filhos em escolas sem muita segurança.
Quero dizer á todos que essa é uma das lutas diárias também da SEME.
Sentei ontem com o prefeito, para articularmos segunda feira próxima, pela manhã com a Policia Militar, sobre Medidas imediatas que devemos tomar a respeito da nossa segurança.
Uma das possíveis medidas, é a ampliação do policiamento e viaturas para as Rondas Policiais nas escolas semanalmente.
Antes do triste Massacre em Santa Catarina, eu havia entrado em contato com uma PM habilitada em desempenhar sua função no Programa PROERD-PROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DAS DROGAS.
Já articulei com o prefeito, e possivelmente, iremos implantar o programa inicialmente na Escola Cicero josé da Costa, Onde temos hoje uma demanda maior de alunos. Na sequência podemos estender também ás demais escolas
Outro assunto em questão na sessão passada aqui, foi o fechamento das 03 Escolas da Zona Rural.
-Escola Antonino Mendes de Carvalho-Morro da onça- 07 alunos
-Escola Manoel José de Sousa- Boqueirão- 12 alunos
-Escola Felipe Pereira de Amorim- Bom Jardim- 14 alunos
Sem muito me estender sobre o assunto, só gostaria de enfatizar, que fechamos por uma necessidade e Exigência também do tribunal de Contas do Estado. Uma vez que, as mesmas comportavam um número mínimo de alunos para serem mantidas com material de expediente, Merenda escolar, deslocamento de professor, entre outros. Ressaltamos ainda que as 03 escolas não possuem CNPJ e eram administradas e mantidas totalmente pela Prefeitura Municipal.
Quero aqui registrar o fechamento de 23 escolas deste município que necessariamente foram fechadas na gestão anterior. Obviamente, acredito, que naquele momento, seria o mais viável para a gestão. As medidas foram acatadas e respeitadas por todos na época, inclusive, umas das mesmas, foi a Escola Antônio José de Sousa na localidade Morro velho que carrega o Nome do Meu avô Materno. Na época em 2016, era uma das escolas em que eu estava lotada. Enfim, só acatei e respeitei a decisão.
Enfim, meus caros, Se fossemos passar o dia, a noite, a semana, nem assim, terminaríamos de falar das demandas da Educação.
Quero aqui ressaltar senhores Vereadores, que a ausência da classe dos professores nas sessões dessa casa, não é por falta de interesse nem pouco caso, jamais!
É apenas pela questão do cansaço diário. Professor trabalha todos os dias. E além de professor, muitas vezes, respondemos pelo papel de pai, mãe, psicólogo…. enfim.
Agradeço demais a Deus por me manter firme e com saúde.
Obrigada, professores, Diretores, Coordenadores, Merendeiras, Merendeiro: Zeladores, porteiros, Motoristas, pais, e a todos que fazem a Educação acontecer em nosso município.
Não posso deixar de enfatizar, que temos uma equipe de qualidade na SEME, sozinha, eu não conseguiria.
Obrigada em especial ao meu primo Vice-prefeito Luizinho e ao prefeito Joaquim neto que acreditaram no Meu Trabalho.
Aos que duvidaram, também agradeço. Pois não precisei gastar saliva para que me aceitassem. O potencial do meu trabalho, a minha garra e determinação, por si só fizeram com que todos enxergassem a razão pela qual aceitei o desafio de assumir essa pasta.
Obrigada Vereador Marion, e a todo o poder legislativo que me deram a oportunidade de falar nessa Tribuna.
Gostaria de dizer a todos que a Secretaria de Educação é de todos e para todos.
Sempre que precisarem de qualquer informação, fiquem a vontade para nos procurar que teremos o maior prazerem atendê-los. Obrigada!




